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Estrutura populacional e potencial para o manejo de 
Bertholletia excelsa (Bonpl.) em castanhais nativos do Acre e Amapá

Population structure and management potential for 
Bertholletia excelsa (Bonpl.) in Acre and Amapá stands
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Resumo

Este estudo discute a estrutura populacional e o potencial para o manejo de castanhais em duas regiões 
extremas da Amazônia (Acre e Amapá), avaliando a densidade de castanheiras, a distribuição diamétrica, 
e variáveis de copa. O diâmetro a 1,3 m do solo (DAP), a forma e posição da copa, presença de cipós na 
copa e status reprodutivo foram avaliados para cada árvore mapeada (DAP ≥ 10 cm) em parcelas perma-
nentes de 9 ha. Foram inventariadas seis parcelas em cada Estado, totalizando 108 ha de amostragem. A 
densidade e distribuição de indivíduos em classes de diâmetro foram determinadas por região (Alto Acre 
ou Alto Cajari) e dentro de cada região. No total, foram mapeadas 610 castanheiras, sendo 124 no Alto 
Acre e 486 no Alto Cajari. A densidade de castanheiras nos castanhais do Alto Cajari foi quatro vezes maior 
que no Alto Acre. Os castanhais do Alto Cajari apresentaram árvores com melhores características para 
a produção, como forma e posição da copa, bem como menor ocorrência de cipós na copa das árvores. 
Em termos de estrutura populacional, o castanhal do Sororoca apresentou problemas recentes com a re-
generação ou alteração na dinâmica da regeneração natural ao longo do tempo, talvez por ser uma área 
de transição cerrado-floresta. Ambas regiões apresentaram castanhais com potencial para o manejo, com 
necessidades específicas de tratos silviculturais que favoreçam o recrutamento de jovens no Sororoca 
(AP) e corte de cipós no Filipinas (AC).
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Abstract

This study discusses the population structure and management potential of Brazil nut in two Amazonian 
regions (Acre and Amapá). We surveyed density, diameter distribution, and canopy variables. Diameter 
of 1.3m soil (DAP), crown form and position, presence of vines and reproductive status were evaluated 
for each Brazil nut tree (dbh ≥ 10 cm) in 9 ha permanent plots. In each State, we surveyed six plots, 
totaling 108 ha. The density and distribution of individuals in diameter class were determined by region 
and within each region (sites). In total, 610 Brazil nut trees were mapped: 124 in  Alto Acre and 486 in Alto 
Cajari. In Alto Cajari Brazil nut tree density was four times higher than in Alto Acre. Alto Cajari had Brazil 
nut trees with better features for fruit production as crown form and position, as well as lower incidence 
of vines in the crowns. In terms of population structure, Sororoca had recent problems with Brazil nut 
trees regeneration or change of natural regeneration dynamics over time, perhaps because it is an area 
of savanna-forest transition. Both regions (Alto Acre e Alto Cajari) showed Brazil nut stands with a good 
potential for management. However, there were specific needs for silvicultural treatments. Sororoca (AP) 
needs to improve recruitment of new Brazil nut trees and Filipinas (AC) is in need of vine cutting.

Keywords: diameter distribution, amazon nut, Brazil nut, recruiting.
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INTRODUÇÃO

A castanha-da-amazônia (Bertholletia excelsa Bonpl.) está entre os produtos florestais não ma-
deireiros (PFNMs) mais importantes para a Amazônia (CLAY, 1997), sendo um produto que gera 
uma rentabilidade significativa para os extrativistas (CAVALCANTE et al., 2011). A obtenção desta 
castanha é oriunda quase que exclusivamente do extrativismo de castanhais nativos (SHEPARD; 
RAMIREZ, 2011, NUNES et al., 2011; DUCHELLE et al., 2011). Poucos são os castanhais plantados 
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com objetivos comerciais, sendo o mais expressivo deles o da Fazenda Aruanã, no município de 
Itacoatiara-AM, onde existem 318.000 castanheiras enxertadas para produção de frutos (WADT; 
KAINER, 2009). No entanto, esses plantios equiâneos apresentam baixa produtividade das casta-
nheiras (CAVALCANTE, 2008), principalmente, por problemas relacionados à incompatibilidade 
de matrizes aparentadas (HOMMA, 1989).

A estrutura populacional de Bertholletia excelsa ou de qualquer outra espécie, principalmente 
em florestas nativas inequiâneas, fornece informações sobre o potencial produtivo, especialmente 
pela densidade de indivíduos maduros para produção de frutos, em diferentes locais. O estudo da 
estrutura populacional pode subsidiar ações de uso e conservação de uma determinada espécie no 
seu ambiente, contribuindo assim para caracterizar seu comportamento, possibilitando projeções 
futuras para a população em questão (LIMA; LEÃO, 2013). Aspectos como distribuição de árvores 
em classes de tamanho são importantes para compreender como as espécies florestais vivem em 
comunidade (SCOLFORO; MELLO, 1997), bem como para verificar a possibilidade de manejo 
sustentável das populações.

A estrutura populacional de uma espécie, em determinado ambiente, é o que determina a possi-
bilidade de uso ou não da mesma, com base em manejo sustentável (PETERS, 1996). Além disso, 
reflete a disponibilidade do recurso, o que é fundamental para a tomada de decisão sobre a viabili-
dade econômica de seu uso comercial. 

A distribuição diamétrica, idade e densidade de uma população são alguns dos parâmetros da 
estrutura populacional da espécie, importantes para avaliar a viabilidade de seu manejo e definir 
propósitos econômicos e financeiros (BAILEY; DELL, 1973). A medida do diâmetro possibilita co-
nhecer a distribuição diamétrica da floresta e definir o grau de ocupação de um local por meio da 
estimativa de densidade e área basal (ZEIDE, 2005). A estrutura da vegetação também é importante 
para analizar aspectos de adaptação das espécies, sua relação com outras espécies e o sitio em que 
vivem (SCOLFORO, 1998, UBIALLI, 2007).

No caso do manejo da castanha-da-amazônia, o principal interesse no estudo da estrutura po-
pulacional é verificar a densidade de castanheiras com maturidade reprodutiva e aquelas ainda não 
reprodutivas (jovens), estimando a capacidade produtiva da população.

Vários estudos na Amazônia relatam a existência de castanhais com alguns indivíduos de gran-
de porte e poucos ou nenhum jovem (SALOMÃO, 1991; BOOT; GULLISON, 1995; MYERS et al., 
2000, PERES et al., 2003), indicando que a sustentabilidade da produção de castanha-da-amazônia 
estaria comprometida. No entanto, na maioria desses estudos a área amostral foi pequena, o que 
pode causar um viés na estimativa da real estrutura das populações amostradas. Nos estudos em 
que a área amostral foi maior, observou-se uma maior densidade de indivíduos jovens (VIANA et 
al., 1998; ZUIDEMA; BOOT, 2002; WADT et al., 2005; WADT et al., 2008; DUCHELLE et al., 2011; 
SCOLES; GRIBEL, 2012), sugerindo que o tamanho da área amostral pode influenciar na relação de 
indivíduos imaturos e maduros. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a densidade, distribuição diamétrica e variáveis de copa em 
castanhais de duas regiões extremas da Amazônia, para comparar as estruturas populacionais em 
termos de estabilidade e o potencial para o manejo, visando a produção de frutos.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo
Este trabalho foi realizado em dois estados da Amazônia brasileira: Acre e Amapá. No Acre, os 

estudos foram conduzidos na Regional do Alto Acre (MDA, 2010), em dois locais distantes cerca de 
30 km entre si, denominados Seringal Filipinas e Seringal Cachoeira, localizados, respectivamente, 
na Reserva Extrativista (Resex) Chico Mendes, município de Epitaciolândia, e no Projeto de Assen-
tamento Extrativista (PAE) Chico Mendes, em Xapuri. Em cada local foram instaladas três parcelas 
de 300 m x 300 m, com distância mínima entre parcelas de 1 km (Figura 1).
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Figura 1.  Localização das seis parcelas instaladas na regional do Alto Acre, Estado do Acre. (Fonte: Daniel de Al-
meida Papa, 2013).

Figure 1.  Location of the six plots established in the Alto Acre region, State of Acre (Source: Daniel de Almeida 
Papa, 2013). 
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No Estado do Amapá, o estudo foi conduzido em duas localidades da Reserva Extrativista do Rio 
Cajari em uma região de extensos castanhais no Alto Cajari, distantes entre si 45 km. Estes locais são 
denominados Água Branca e Sororoca. Foram instaladas, em cada localidade, três parcelas de 300 
m x 300 m com distância mínima entre elas de 1 km. As parcelas do Água Branca estão inseridas 
em ambiente de Floresta Ombrófila Aberta (IBGE, 2012), enquanto que as do Sororoca estão na 
transição floresta/cerrado (Figura 2).

Figura 2.  Localização das seis parcelas instaladas na regional do Alto Cajari, Estado do Amapá. (Fonte: Daniel de 
Almeida Papa, 2013).

Figure 2.  Location of the six plots established in the Alto Cajari region, State of Amapa. (Source: Daniel de Almeida 
Papa, 2013). 

Coleta de dados
A metodologia de inventário foi estabelecida pelo Projeto Kamukaia (coordenado pela EMBRA-

PA em vários estados da Amazônia brasileira (WADT, 2008), cujo objetivo está focado na produção, 
ecologia e dinâmica populacional de castanheira, andiroba e copaíba. Neste projeto, tem-se realiza-
do estudos consistentes ao longo dos anos, com resultados úteis na definição de diretrizes técnicas 
para o manejo dessas espécies, em consonância com o Plano Nacional de Promoção das Cadeias de 
Produtos da Sociobiodiversidade. 
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Devido às peculiaridades de cada região não foi possível estabelecer o mesmo critério para aloca-
ção das parcelas. No Acre, as parcelas foram alocadas a partir de um ponto central (geralmente a casa 
do produtor), sendo distribuídas nos sentidos leste, oeste e norte (WADT et al., 2008). No Amapá, as 
parcelas foram alocadas em áreas de castanhais com variadas densidades, sendo cada parcela dentro 
da “colocação” de um castanheiro, contemplando o centro do castanhal ou áreas mais próximas aos 
ramais de escoamento da castanha-da-amazônia, com menores dificuldades de acesso.

Em cada parcela foram inventariadas todas as castanheiras com DAP ≥ 10 cm, as quais foram 
caracterizadas quanto ao diâmetro, variáveis da copa e cipó. O diâmetro a altura do peito (DAP) foi 
medido a 1,30 cm do solo. As variáveis da copa foram: posição [dominante – recebe luz direta na 
copa inteira (1); co-dominante – recebe luz direta apenas na parte de cima da copa (2); interme-
diária – recebe luz somente pelas laterais (3); e suprimida – não recebe luz (4)]; e forma da copa 
[boa (1); tolerável (2); pobre (3); e muito pobre (4)] (KAINER et al., 2007). Foi feita também a 
classificação quanto a presença ou não de cipós competidores na copa (WADT et al., 2005). O status 
reprodutivo foi avaliado anotando-se se a árvore já iniciou ou não a fase de maturidade reprodutiva 
(variável binária). Isto é possível porque sinais das inflorescências permanecem na copa durante 
todo o ano.

Análise de dados
A distribuição das árvores em classes de diâmetro e a densidade de indivíduos foram determina-

das em nível de região e dentro das regiões. Para determinar a distribuição das árvores em classes 
de tamanho foram considerados intervalos de classe de 10 cm e determinada a frequência de casta-
nheiras em cada classe. 

Os quocientes “q” de Liocourt foram obtidos para cada classe de DAP dividindo-se a frequência 
de castanheiras da referida classe pela subsequente. Para viabilizar o cálculo nos casos em que não 
houve indivíduo em determinada classe, somou-se o número 1 como constante em todas as classes. 
Posteriormente, calculou-se a média e o erro padrão da média para os valores “q”, a fim de repre-
sentar a população.

Também foi utilizado o conceito de classes ontogenéticas, as quais são relacionadas ao ciclo de 
vida da espécie, conforme Wadt et al. (2005). As classes ontogenéticas avaliadas foram:
Classe I: árvores com DAP entre 10 cm e 50 cm;
Classe II: árvores com DAP entre 50,1 cm e 100 cm;
Classe III: árvores com DAP entre 100,1 cm e 150 cm;
Classe IV: árvores com DAP entre 150,1 cm e 200 cm; e
Classe V: árvores com DAP > 200,1 cm.

As diferenças nas variáveis respostas das castanheiras entre as regiões (Alto Acre x Alto Cajari) e 
locais dentro de regiões (Filipinas x Cachoeira no AC e Água Branca x Sororoca no AP) foram com-
paradas pelo Teste t, após verificação das pressuposições necessárias ao teste, com 95% de confian-
ça. Essa análise foi realizada para todos indivíduos (DAP ≥ 10 cm) e apenas para os reprodutivos.

Foi utilizado teste Qui-quadrado (X2) para a comparação das proporções das classes das variáveis 
da copa e a distribuição diamétrica entre as regiões e dentro de cada região.

Todas as análises estatísticas foram realizadas usando a versão 15.0 do software SPSS for Windo-
ws e BioEstat 4.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estrutura populacional
Nos 108 ha amostrados nas regiões do Alto Acre e Alto Cajari, foram encontradas 610 castanhei-

ras com DAP ≥ 10 cm, sendo 124 (20,3 %) no Alto Acre e 486 (79,7 %) no Alto Cajari. No Alto Acre, 
o DAP médio das castanheiras mapeadas foi de 82,5 cm (mín = 10,2 cm e máx = 219,0 cm) e no 
Alto Cajari foi de 102,6 cm (mín = 10,5 cm e máx = 280,4 cm). A média de DAP das castanheiras foi 
diferente entre regiões (T-value= -3,5393, GLR= 510, p < 0,0004), enquanto que dentro das regiões 
não houve diferença signifcativa (tabela 1).
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Na região do Alto Acre (AC), o diâmetro da menor castanheira produtiva foi de 40,9 cm e no 
Alto Cajari (AP) foi de 38,5 cm. Foi registrada apenas uma castanheira no Alto Acre (Seringal Ca-
choeira) e oito no Alto Cajari (duas no Água Branca e seis no Sororoca) com DAP maior que o 
mínimo produtivo, mas que ainda não havia iniciado a produção de frutos. Essas castanheiras sem 
produção comercial de frutos, tanto no Alto Acre (AC) quanto no Alto Cajarí (AP), apresentaram 
diâmetros próximos de 50 cm, ou seja, são castanheiras que estão na iminência de iniciar sua fase 
produtiva. De acordo com Wadt et al., (2005), castanheiras pertencentes à classe de 10 cm a 50 cm 
de DAP são árvores imaturas com poucos indivíduos iniciando a fase produtiva e na classe de 50 cm 
a 100 cm de DAP são encontradas árvores em processo de consolidação da produção. O que se pode 
afirmar, é que dificilmente vai haver uma castanheira de grande porte (DAP > 100 cm) na floresta 
que não seja adulta, ou seja, não esteja em sua maturidade reprodutiva.

Tabela 1.  Parâmetros populacionais de Bertholletia excelsa por região e localidade.
Table 1.  Bertholletia excelsa population’s parameters by regions and sites. 

Regiões 
(Locais)

Nº ind. 
(DAP ≥ 10cm)

Área 
(ha)

Densidade total 
(ind.ha-1)*

castanheiras não 
reprodutivas (%)**

DAP médio 
(cm)*

ALTO ACRE 124 54 2,2B 21,8A 82,5B
Filipinas 50 27 1,8a 28,0a 74,6a
Cachoeira 74 27 2,7a 17,6a 88,4a
ALTO CAJARI 489 54 9,0A 14,4A 102,6A
Agua Branca 186 27 6,8a 21,6a 92,9a
Sororoca 303 27 11,2a 10b 108,6a 

Letras maiúsculas na coluna indicam diferença entre regiões e letras minúsculas comparam locais dentro das regiões.
* Teste t; **Teste de Qui-quadrado.
Capital letters in the column indicate differences between regions and the lowercase letters compare sites within regions.
* Test t; ** Chi-square. 

A densidade total de castanheiras no Alto Cajari (AP) foi quatro vezes maior que no Alto Acre 
(tabela 1), sendo significativa esta diferença (T-value= 3,5496, GLR=10, p=0,0052). Dentro das re-
giões, a densidade de castanheiras não diferiu entre os locais (T-value= -1,2068, GLR=4, p=0,2939 e 
T-value= 1,8500, GLR=4, p=0,2189, para o Alto Cajari e Alto Acre, respectivamente), mostrando que 
a densidade da espécie varia amplamente entre as regiões estudadas, refletindo padrões de distribui-
ção espacial completamente distintos. 

A ausência de diferenças significativas entre os locais de cada região, mesmo com elevadas di-
ferenças entre as médias, pode ser reflexo da variação existente em nível de parcela dentro de cada 
local. Por exemplo, no Sororoca – AP, as 303 castanheiras foram inventariadas em 3 parcelas com 
abundância de 58 (19,1%), 100 (33%) e 145 (47,9%) indivíduos, respectivamente, nos 3 casta-
nhais avaliados. Isso mostra que há variação na densidade da espécie em nível de castanhal, dentro 
de cada local, mas que esta variação se anula quando se consideram os locais. Portanto, tanto em 
micro (castanhal), quanto em macro escala (Amazônia), a espécie mostrou diferenças na densidade 
de árvores, embora na meso escala (locais) o padrão tenha sido semelhante. 

Em relação à percentagem de indivíduos imaturos na população, o Alto Acre apresentou maior 
valor absoluto em comparação com o Alto Cajari (tabela 1), porém a diferença não foi significati-
va (X2= 2,16; GL=1; p=0,1409). Apesar de não apresentar diferença, talvez este resultado seja um 
reflexo da tipologia florestal, que no Estado do Acre é caracterizada por florestas muito abertas 
(WADT et al., 2005). Dentro das regiões, apenas no Alto Cajari houve diferença significativa entre os 
castanhais (X2= 4,05; GL=1; p=0,0409), mostrando uma maior variação no estoque de indivíduos 
menores, o que pode ser explicado pela maior interação antrópica e proximidade das comunidades 
(SCOLES; GRIBEL, 2012; RIBEIRO et al., 2014), assim como pela maior atividade de agricultura 
itinerante no Água Branca, que pode favorecer a renovação e expansão dos castanhais (PAIVA et al., 
2011; GUEDES et al., 2014). 

Geralmente os castanhais ocorrem em aglomerados (MÜLLER, 1981; MORI; PRANCE, 1990; 
SALOMÃO, 1991; PERES; BAIDER, 1997) ou com as castanheiras amplamente distribuídas na pai-
sagem como reportado para o Estado do Acre (WADT et al., 2005). Alguns estudos realizados em 
castanhais de florestas densas registram ausência de castanheiras jovens e predominância daquelas 
de grande porte (SALOMÃO, 1991, PERES et al., 2003). 
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Para um produto florestal não madeireiro, a ocorrência em grandes áreas com densidades mode-
radas (espécie comum) pode facilitar a coleta para fins comerciais (IBGE, 2012), ou mesmo ser uma 
vantagem para a polinização e, portanto, para a produção de frutos (AUGSPURGER, 1980; SILVA, 
2014). Por outro lado, uma alta concentração de indivíduos em uma determinada área pode ser 
uma vantagem competitiva em termos de produtividade (frutos.ha-1) e menor custo de coleta para 
o produtor, embora a produção individual possa diminuir pela competição intraespecífica. No Sul 
de Roraima, Tonini et al. (2008a) demonstraram que a densidade de castanheiras não afetou a pro-
dução de castanha-da-amazônia, embora tenha apontado uma tendência de redução na produção 
com o aumento da competição com outras espécies.

A proporção de castanheiras em cada classe ontogenética foi diferente entre o Alto Acre e Alto 
Cajari (X2= 12,0,72; GL= 10; p=0,0354), mas dentro das regiões, apenas os castanhais do Alto Acre 
foram diferentes (X2=10,317; GL= 4; p= 0,0354). 

Os castanhais da localidade Sororoca (AP) apresentaram menor proporção de indivíduos nas 
classes I e II, sugerindo alguma dificuldade no recrutamento das castanheiras. Pouco mais de 30% 
da população esteve representada por indivíduos com DAP menor que 100 cm, enquanto que no 
Cachoeira e Filipinas essa proporção foi de 52,46% e 68,57%, respectivamente (tabela 2). Em con-
formidade com isso, também foi observado no Sororoca maior proporção de indivíduos na classe 
III (100 a 150 cm de DAP), indicando que há um acúmulo de castanheiras nessa classe.

Tabela 2.  Proporção de castanheiras por classe ontogenética em cada região e localidade.
Table 2.  Brazil nut trees proportion by diameter class in each region and site. 

Regiões (Locais) Classes ontogenéticas
Classe I Classe II Classe III Classe IV Classe V

ALTO ACRE 23,39 45,97 20,97 8,06 1,61
Cachoeira 18,92 44,59 27,03 8,11 1,35
Filipinas 30,00 48,00 12,00 8,00 2,00
ALTO CAJARI 16,87 30,25 36,63 13,17 3.09
Água Branca 26,49 32,43 25,41 11,89 3,78
Sororoca 10,96 28,90 43,52 13,95 3,09

Classes: I (10 ≤ DAP ≤ 50 cm); II (50 < DAP ≤ 100 cm); III (100 < DAP ≤ 150 cm); IV (150 < DAP ≤ 200 cm); V (DAP > 200 cm) 

Em termos de sustentabilidade produtiva ao longo do tempo, apesar de o Sororoca (AP) ter 
maior proporção de castanheiras adultas (48,3%) na classe considerada por Kainer et al. (2007) 
como a mais produtiva (100 a 150 cm de DAP), este local apresenta, proporcionalmente, menor 
potencial para manutenção da produção no longo prazo. Isto, porque há um déficit no estoque de 
castanheiras com DAP < 100 cm (apenas 33,2%). Este também foi o único local em que o quociente 
“q” de Liocourt foi menor que os demais. Este resultado indica que pode ter havido, recentemente 
ou em um passado não muito remoto, dificuldades com a regeneração e estabelecimento de novas 
castanheiras nesse local, pois o Sororoca é o local que apresenta maior densidade de castanheiras 
(11,2 ind.ha-1). Assim, apresenta também maior potencial de produção de sementes para a geração 
de novos indivíduos.

Outra questão relevante no caso do Sororoca (AP) é que a tipologia florestal é caracterizada por 
uma vegetação de transição cerrado-floresta, onde a floresta é mais aberta do que nos outros cas-
tanhais do Alto Cajari (AP), o que também deveria favorecer o recrutamento das castanheiras pela 
maior disponibilidade de luz. Neste caso, o fator limitante para o recrutamento de novas castanhei-
ras pode estar ligado a fatores antrópicos e menor densidade de roedores como as cutias, o principal 
dispersor das castanheiras. Os castanhais do Sororoca são mais isolados e distantes das moradias, 
o que segundo Scoles e Gribel (2012); Ribeiro et al. (2014) pode explicar a menor densidade de 
castanheiras nas menores classes de DAP. 

Analisando a distribuição diamétrica das castanheiras nas quatro localidades (Figura 3), observa-
-se elevada variação no quociente “q” de Liocourt em todos os locais. Portanto, nenhum castanhal 
apresentou distribuição em J invertido. Por exemplo, na localidade Água Branca (AP) o “q” médio 
foi de 1,31 (±0,88), com variação de 0,40 a 4,00, demonstrando que a estrutura diamétrica não foi 
regular e equilibrada. Nas localidades Cachoeira (AC) e Filipinas (AC), a estrutura populacional 
seguiu o mesmo padrão do Água Branca (AP). No Sororoca (AP) o “q“ foi menor que os demais, 
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porém também próximo de 1. Essa distribuição irregular dos diâmetros das castanheiras pode estar 
associada a eventos específicos e temporais, que, em algum determinado momento no passado, 
favoreceram a regeneração das castanheiras. Um desses eventos pode ser o estabelecimento de uma 
área de agricultura itinerante de corte e queima, que pode favorecer o recrutamento de castanheiras 
jovens e a renovação dos castanhais (PAIVA et al., 2011; GUEDES et al., 2014).

No Filipinas, a estrutura populacional aparece com falhas, porém deve-se levar em considera-
ção a baixa densidade de castanheiras e o método de amostragem. Wadt et al. (2005) avaliaram a 
estrutura populacional de castanheiras nesta mesma população, porém utilizando outro tipo de 
amostragem (censo em 420 ha), e o resultado foi uma melhor distribuição dos indivíduos nas 
classes de DAP.

De um modo geral, o castanhal do Sororoca apresentou menor proporção de jovens e concen-
tração de castanheiras nas classes intermediárias. Menores valores de “q” definem uma equação da 
distribuição diamétrica tendendo a uma reta e se afastando do “J Invertido”, indicando que no local 
há alta proporção de árvores nas maiores classes de diâmetro. A distribuição é tida como equili-
brada quando há uma razão constante entre as classes, indicando que o recrutamento é similar à 
mortalidade (ALVES JR., 2007). 

Figura 3.  Frequência de castanheiras por classe de DAP (cm), quociente q de Liocourt e erro padrão da média para 
o q, em cada local de estudo.

Figure 3.  Brazil nut tree frequency by DBH class (cm), Liocourt´s q quotient and mean standard error for q in each 
study site. 

No entanto, Lemos (2012) avaliou a dinâmica de regenerantes das castanheiras (DAP < 10 cm) 
nas mesmas parcelas do Sororoca e Água Branca e não observou diferenças na densidade (média = 
20 ind.ha-1) e nem efeito da vegetação matriz na regeneração. Estes resultados sugerem que no Soro-
roca, em um passado remoto (relativo à idade média das castanheiras com DAP entre 100 cm e 150 
cm), houve um evento que favoreceu o recrutamento de novas castanheiras ou que a dinâmica da 
regeneração desta espécie mudou naturalmente ao longo do tempo, talvez por ser uma área de tran-
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sição cerrado-floresta. Outro resultado interessante de Lemos (2012), foi que os incrementos em 
diâmetro e altura dos regenerantes (DAP < 10 cm) do Sororoca foram significativamente menores 
que no Água Branca, sugerindo que, atualmente, é necessário maior tempo para que os regenerantes 
se tornem adultos naquela população.

O manejo sustentável de produtos florestais não-madeireiros é preconizado pela existência de 
uma estrutura populacional estável, para a espécie de interesse. Uma população estável é aquela que 
apresenta indivíduos em todas as classes de tamanho, possibilitando o recrutamento contínuo entre 
essas classes, onde a mortalidade de árvores em uma determinada classe é reposta pelo ingresso de 
novos indivíduos para esta mesma classe (PETERS, 1996). Considerando que o aproveitamento ra-
cional de uma espécie depende da distribuição regular e estruturada dos indivíduos nas diversas clas-
ses de tamanho, as menores classes de tamanho devem estar em maior proporção (FINOL, 1964).

A caracterização estrutural da população pode definir a qualidade do recurso e o potencial pro-
dutivo da espécie no ambiente. Analisando as variáveis de copa, observa-se que as duas regiões apre-
sentaram características semelhantes para forma de copa (X2=5,708; GL=10; p=0,1267) e diferentes 
para posição da copa e presença de cipós na copa (X2=14,157; GL= 10; p=0,0027 e X2=7,792; GL= 
10; p= 0,0052, respectivamente). Dentro de regiões, houve diferença para posição de copa (X2=13; 
GL=4; p= 0,0032) no Alto Cajari (AP), enquanto que para a presença de cipós na copa tanto os cas-
tanhais do Alto Acre quanto do Alto Cajari foram diferentes (X2=5,53; GL=4; p= 0,0187 e X2=5,10; 
GL= 4; p= 0,0420, respectivamente). Esses resultados apontam mais uma vez certa peculiaridade 
no Sororoca.

A posição e forma da copa estão diretamente relacionadas com a produção de frutos, onde 
castanheiras dominantes e com boa forma de copa produzem mais (KAINER et al., 2006 e 2007; 
TONINI et al., 2008a; 2008b). Água Branca (AP) foi o local onde se observou a maior proporção de 
castanheiras dominantes (80%) e o Filipinas a menor (72%), embora este último tenha melhor dis-
tribuição dos indivíduos em outras classes. A posição da copa exerce uma função muito importante, 
visto que, copa dominante pode influenciar diretamente na absorção de nutrientes pelas plantas 
no solo, uma vez que plantas dominantes no dossel recebem mais luz para fotossintetizar e apre-
sentam uma melhor formação do sistema radicular para acessar mais eficientemente os recursos do 
solo, reforçando a habilidade competitiva (ZANINE; SANTOS, 2004).

A presença de cipós na copa é outro fator que afeta a produção de frutos, sendo neste caso um 
efeito negativo (KAINER et al., 2006, TONINI et al., 2008b, KAINER et al., 2014). Comparando as 
regiões observou-se que no Alto Acre há uma maior ocorrência de cipós do que no Alto Cajari, pro-
vavelmente devido à tipologia florestal. 

Considerando as intervenções de manejo para melhoria da produção de frutos da castanheira 
nas duas regiões, no Alto Acre é onde há maior espaço para melhorias na produção de frutos em 
função de tratos silviculturais, uma vez que no Alto Cajari (AP) os castanhais já apresentam um 
bom potencial produtivo, com a grande maioria das árvores na posição dominante (84%), copa 
boa (77%) e sem a ocorrência de cipós (91%) (Tabela 3). Quanto melhor a posição e forma da 
copa, mais perto do potencial produtivo se encontra a árvore (WADT et al., 2005), sendo pouco o 
espaço de melhoria na produtividade dentro do sistema extrativista. 

Tabela 3.  Distribuição (%) dos indivíduos de Bertholletia excelsa por classes de copa e presença de cipó.
Table 3.  Bertholletia excelsa tree distribution by crown class and vine infestation. 

Região/Locais Forma da Copa Posição da Copa Cipó na Copa
1 2 3 4 1 2 3 4 SIM NÃO

ALTO ACRE 70 28 2 0 59 27 2 12 25 75
Cachoeira 68 30 2 0 63 26 0 11 30 70
Filipinas 71 27 2 0 53 29 6 12 16 84
ALTO CAJARI 78 17 4 1 77 18 4 1 10 90
Água Branca 80 14 5 1 90 8 2 0 16 84
Sororoca 76 20 3 1 69 25 5 1 6 94

Posição da copa: 1: dominante; 2: co-dominante; 3: intermediária; e 4: suprimida.

Forma da copa: 1: boa; 2: tolerável; 3: pobre; e 4: muito pobre.

Crown position: 1: dominant; 2: co-dominant; 3: intermediate: e 4: suppressed.

Crown form: 1: good; 2: tolerable; 3: poor; e 4: very poor. 
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No caso de tratamentos para eliminação de competição por cipós, deve-se levar em considera-
ção alguns pontos importantes: o corte deve ser realizado de forma contínua, no mínimo a cada 
dois anos, visto que, após esse período grande parte dos cipós rebrota e pode voltar a infestar as 
castanheiras (PERÉZ-SALICRUP et al., 2001; GERWING; VIDAL, 2002; ALVIRA et al., 2004; PEÑA-
-CLAROS et al., 2008; CAMPANELLO et al., 2012, KAINER et al., 2014).

CONCLUSÕES

As castanheirais do Alto Cajari (AP) apresentaram melhores características para uma boa produ-
tividade de frutos, como forma e posição da copa, bem como menor ocorrência de cipós e maior 
densidade da espécie. No entanto, em termos de estrutura populacional, o castanhal do Sororoca 
apresentou menor proporção de castanheiras nas classes ontogenéticas 1 e 2 e maior proporção nas 
classes 3 e 4. Este resultado sugere problemas recentes com a regeneração ou alteração na dinâmica 
da regeneração natural deste castanhal ao longo do tempo, talvez por ser uma área de transição 
cerrado-floresta.

Todos os locais apresentaram potencial para o manejo e boas características das castanheiras 
relacionadas à produção de frutos, mas com necessidades específicas para o favorecimento do re-
crutamento no Sororoca e corte de cipós no Filipinas.
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